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O grande teste da largada de Hugo Motta
CURTIDAS

Olha o nível.../ Na tentativa de 
criticar o comentário do presidente 
da República sobre ter indicado uma 
mulher bonita para negociar com 
o Congresso, o deputado Gustavo 
Gayer (PL-GO, foto) ultrapassou o 
limite do decoro parlamentar. Na rede 
social X, em resposta a um seguidor, 
o deputado escreveu “imaginar 
um trisal” entre a ministra Gleisi 
Hoffmann, o líder do PT na Casa, 
Lindbergh Farias (RJ) e o presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre”.

... do debate.../ Alcolumbre 
avalia uma representação contra 
o deputado goiano no Conselho 
de Ética e Decoro Parlamentar. 
Gayer, ao tentar criticar uma fala 
machista de Lula, conseguiu ser 
ainda pior. “O deputado, pelo visto, 
está novamente bêbado e já matou 
duas pessoas nessa deplorável 
condição”, rebateu o deputado 
Rogério Correa (PT-MG). Gayer 
apagou o post sobre o “trisal”, mas 
os deputados fizeram cópias.

... das excelências/ Gayer, por 
sua vez, disse que não quis ofender 
nem depreciar o presidente do 
Senado, apenas criticar Lula 
pela fala machista em relação à 
ministra Gleisi. É preciso impor 
limites e respeito na relação 
política. A avaliação de muitos é 
a de que o caso deverá ser punido 
até para estabelecer uma relação 
mais respeitosa entre os campos 
opostos da política no Parlamento. 
Está na hora de retomar a hashtag 
#vaitrabalhardeputado. 

Reclamação  
contra Moraes

A defesa dos réus acusados de 
suposta tentativa de golpe de Estado 

ficou estarrecida com o fato de o 
ministro Alexandre de Moraes ter 
liberado para que Cristiano Zanin 
marcasse o julgamento antes de 

dar a última palavra aos defensores. 
Tecnicamente os réus deveriam se 
defender mais uma vez, depois da 

manifestação da Procuradoria-Geral 
da República sobre os argumentos 
da primeira defesa pós-denúncia. 
Advogados vão citar inclusive um 

acórdão de 2022 em que Moraes foi 
relator e dizia, com todas as letras, 

que o “delatado tem o direito de falar 
por último sobre todas as imputações 
que possam levar à sua condenação”.

Replay

A Federação Única 
dos Petroleiros (FUP) 

decidiu convocar 
uma greve de 

advertência em defesa 
da melhoria das 

condições de trabalho 
e pelo respeito às 

negociações coletivas. 
A paralisação, que 

ainda depende 
da aprovação da 
categoria, deve 

ocorrer por 24 horas 
no dia 26 de março. 
A FUP e a Petrobras 

chegaram a se reunir 
na terça-feira, mas 

não chegaram a  
um acordo.

Guerra de tarifas

Ao inaugurar a Frente 
Parlamentar dos países do 
Sudeste Asiático (Asean), o 
segundo-vice-presidente, 

deputado Fausto Pinato (PP-SP), 
elogiou a história do Vietnã e 

sugeriu que o Brasil seguisse o 
exemplo na batalha comercial 

que trava com os Estados 
Unidos: “É um país com uma 

história linda, e o Brasil deveria 
se inspirar ali, porque quem 
manda no Brasil somos nós, 

brasileiros”. O Vietnã entrou em 
guerra civil financiada pelos 

EUA e pela União Soviética, e, 
no fim, as tropas americanas 

se retiraram do território 
vietnamita. E, diz Pinato, os 

vietnamitas venceram.

Um sábado de 
reflexão...

O seminário Democracia 
40 anos: Conquistas, dívidas e 

desafios”, neste sábado, marcará 
o dia em que o então vice-

presidente José Sarney assumiu a 
Presidência da República, em 15 
de março de 1985, mediante um 
país perplexo com a internação 
às pressas do presidente eleito, 

Tancredo Neves. Promovido  
pela Fundação Astrojildo 

Pereira, pelo Cidadania, e com 
uma exposição do Correio 

Braziliense, será o momento  
de refletir como chegamos 
até aqui e o que precisa ser 

feito para fortalecimento da 
democracia brasileira.

... E homenagens

Sarney será o grande 
homenageado, ao lado 
de constituintes, como 
Aécio Neves, Augusto 

Carvalho, Heráclito 
Fortes, Maria de Lourdes 

Abadia, Miro Teixeira, 
Moema São Thiago, 

Nelson Jobim, Roberto 
Freire e Valmir Campelo. 

O ex-presidente 
do Uruguai Júlio 

Sanguinetti será um dos 
palestrantes. O local 

escolhido não poderia 
ser mais emblemático,  
o Panteão da Pátria e  

da Liberdade, na Praça 
dos Três Poderes,  

a partir de 9h.
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Líderes partidários estão preocupados com o que consideram 
a “ganância” do PL em ter diversas presidências de comissões na 
Câmara dos Deputados. O partido de Jair Bolsonaro tem dito com 
todas as letras que é preciso respeitar a proporcionalidade. Ocorre que, 
desde os tempos de Arthur Lira, valem os acordos partidários dentro 
dos blocos. Por exemplo, o rodízio na presidência da Comissão de 
Constituição e Justiça é feito com base num acordo, e é único ponto 
que o PL, até aqui, aceita cumprir. Ocorre que, se não houver uma 
distribuição dentro de alguns acordos fechados na esteira da eleição 
de Motta, o presidente da Câmara corre o risco de perder o controle  
do bloco e, por tabela, a liderança política que rege os partidos.

»       »      »      »      

O atual presidente da Câmara, até aqui, tem sido cordato e 
paciente na negociação das comissões técnicas da Casa. Mas a 
demora de se chegar a um desfecho começa a colocar em dúvidas 
a capacidade de resolução pacífica dessa briga por espaços. A sorte 
está lançada e, se até terça-feira não houver um acordo, a disputa 
tende a ir para o voto e dificultar a convivência harmoniosa entre 
os partidos. É 2026 dando as caras mais cedo. E Hugo Motta, com a 
missão de pacificar e evitar que a eleição contamine tudo.  


